
 

Introibo ad Altare Dei ɀ ied eratla 
obiortni  

da Gênesis ao Armagedom 
 

 

 

  

 άΦΦΦ 9 ƻ ŘƛŀōƻΣ ǉǳŜ ƻǎ ŜƴƎŀƴŀǾŀΣ Ŧƻƛ ƭŀƴœŀŘƻ ƴƻ ƭŀƎƻ ŘŜ ŦƻƎƻ Ŝ ŜƴȄƻŦǊŜΣ ƻƴŘŜ Ŝǎǘł ŀ ōŜǎǘŀ Ŝ ƻ 
Ŧŀƭǎƻ ǇǊƻŦŜǘŀΤ Ŝ ŘŜ Řƛŀ Ŝ ŘŜ ƴƻƛǘŜ ǎŜǊńƻ ŀǘƻǊƳŜƴǘŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻ ƻ ǎŜƳǇǊŜΦ !ǇƻŎŀƭƛǇǎŜ нлΥмлΦΦΦέ 

Por Karin Mozena 

2012 



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

ii 
 

 

Introibo ad Altare Dei ɀ 
ied eratla obiortni  

da Gênesis ao Armagedom 



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

iii 
 

 

  



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

iv 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradeço minha família, em especial minha mãe e pai, por me alimentarem enquanto 

produzia esta obra e tantas outras. Também agradeço ao economista Luis Augusto Carlini 

por ser o impulsionador da temática desta obra em especial. Mas, acima de tudo e todos , 

agradeço a DEUS, porque ele existe na expressão do mais profundo e absoluto apeíron. 

(Karin Mozena 2012) 



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

v 
 

Sumário  

 

Introdução ..................................................................................................................................... ix 

GÊNESIS (parte I) ...................................................................................................................... xiii 

CONSTRUÇÃO DO CANDELABRO BÍBLICO ............................................................................... xiii 

GÊNESIS (parte II) ................................................................................................................. xxxvi 

NOÉ.............................................................................................................................................. liii 

CAM, SEM, JAFÉ .................................................................................................................. lxxxv 

SEM, CAM E JAFÉ (parte II) ................................................................................................... cxiv 

LINHAGEM DE JAFÉ .............................................................................................................. cxx 

LINHAGEM DE CAM ............................................................................................................ cxliii 

LINHAGEM DE SEM ............................................................................................................. clxiii 

 

  



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

vi 
 

INDICE DE FIGURAS 

Figura 1 construção da estrela da quarta profecia de Balaão. ................................................................. xiv 

Figura 2 Construção do Candelabro Bíblico. ............................................................................................... xv 

Figura 3 Construção das hastes do Candelabro Bíblico. ............................................................................ xvi 

Figura 4 Candelabro Bíblico completo. ......................................................................................................xvii 

Figura 5 Semiótica do signo arqueológico: Candelabro Bíblico. ............................................................... xviii 

Figura 6 Candelabro Bíblico: signo arqueológico. ..................................................................................... xix 

Figura 7 Candelabro Bíblico e sua pictografia numérica. ........................................................................... xx 

Figura 8 Candelabro bíblico e forma de numerá-lo. ................................................................................... xx 

Figura 9 Candelabro Bíblico e sua numeração: etapas. ............................................................................ xxi 

Figura 10 Candelabro Bíblico e leitura pictográfica de sua numeração. ................................................... xxii 

Figura 11 Expressão da dinâmica e do movimento das relações em cordas dos valores fixos do 

Candelabro Bíblico. ................................................................................................................................... xxiv 

Figura 12 Corolário I de Sir Isaac Newton, e valores fixos do Candelabro Bíblico. .................................... xxv 

Figura 13 da escrita em pictograma dos hititas as escritas cuneiformes sumério-acádia. ...................... xxvi 

Figura 14 Estrela hitita e numeração fixa do Candelabro Bíblico. ........................................................... xxvii 

Figura 15 A arca, primeiro núcleo que nasce a partir do Candelabro Bíblico. ......................................... xxvii 

Figura 16 Os querubins da Arca.............................................................................................................. xxviii 

Figura 17 Projeto de Da Vinci ao qual conhece o sistema do signo arqueológico. ................................... xxix 

Figura 18 Leis de Kepler ao qual conhece o sistema do signo arqueológico. ............................................ xxx 

Figura 19 A arca. ...................................................................................................................................... xxxi 

Figura 20 Segunda etapa de construção depois da arca, núcleo. Segunda membrana que nasce a partir 

do conduíte, coordenada 242. ................................................................................................................ xxxiii 

Figura 21 O olho de Hórus, ovo cósmico, que nasce dos números fixos dispostos no Candelabro Bíblico.

 ................................................................................................................................................................ xxxiv 

Figura 22 Código Da Vinci, candelabro e homem vitruviano................................................................ xxxviii 

Figura 23 O candelabro Bíblico completo com o sétimo espírito que esta no ar apocalíptico e que envolve 

as taças. .................................................................................................................................................. xxxix 

Figura 24 Cartesiana, estrela da quarta profecia de Balaão,  base de construção do Candelabro com a 

disposição numérica central 10. .................................................................................................................. xl 

Figura 25 Os três elementos da gênesis, céu, terra e espírito. ................................................................... xli 

Figura 26 O quadrante vazio encontrado pela manipulação dos valores expressos pelo signo 

arqueológico, Candelabro Bíblico. ............................................................................................................ xliii 

Figura 27 Expressão da verdadeira serpente que é Luz, ciência e expressão daquilo que não vemos e esta 

em todo o cosmos. ..................................................................................................................................... xlv 

Figura 28 a filosofia do duplo uno, uno duplo, onde 1 e 2 são um mesmo elemento que formam 3. ....... xlix 

Figura 29 A expansão do duplo uno, uno duplo. Teoria do conjunto e continuo de Georg Cantor. .............. l 

Figura 30 Sistema das 6 forças em um único objeto. Expressão de nosso Universo. ................................... li 

Figura 31 Candelabro bíblico e sua numeração fixa dada pictograficamente. ........................................... lii 

Figura 32 Mapa Mundi Google Earth, Árvore do Édem e 4 braços, 4 poderes que a rodeiam em 3200 a.C.

 .................................................................................................................................................................... liv 

Figura 33 imagem de Atlas (Wikipédia, 2012). ........................................................................................ lxiii 

Figura 34 Imagem templária de Lúcifer. ...................................................................................................lxiv 

Figura 35 Candelabro Bíblico. ....................................................................................................................lxvi 

Figura 36 Paleta de Nermer..................................................................................................................... lxxiv 

Figura 37 Isis e a taça. .............................................................................................................................. lxxv 

Figura 38 Paleta de Nermer, lado oposto. ............................................................................................. lxxviii 

Figura 39 Olho de Hórus, pedra filosofal, ovo cósmico, pedra preciosa. .................................................. lxxx 



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

vii 
 

Figura 40 Andares do Candelabro. ........................................................................................................ lxxxvi 

Figura 41 Estrela hitita, 8 pontas, 8 números do candelabro. .............................................................. lxxxvii 

Figura 42 Noé construindo a Arca, primeiro etapa. ............................................................................ lxxxviii 

Figura 43 Noé construindo a Arca e ocultando o olho de Hórus. Separando o todo das partes. ............... xc 

Figura 44 Noé construindo a arca, etapas. ................................................................................................ xcii 

Figura 45 Arcano Maior O diabo, valor 15. ............................................................................................... xcv 

Figura 46 47 exemplo da árvore que leva a construção da arca, ainda incompreendida. ..................... xcviii 

Figura 47 um exemplo da árvore que leva a construção da arca compreendida (primeira etapa) .......... xcix 

Figura 48 Núcleo da Arca, ainda não totalizada em ovo cósmico, que demonstra todo o apeíron 

movimento continuo, pulsante e por isso periódico de todo o Universo. ................................................. xcix 

Figura 49 conceito totalizante da Arca, ou do fruto que nasce da árvore da vida, o ovo cósmico, pedra 

filosofal, olho de Hórus. ................................................................................................................................ c 

Figura 50 - linhagens Imperiais da antiguidade. ....................................................................................... ciii 

Figura 51 Estrutura do organom Mundial da Nova Jerusalém. ................................................................. cvii 

Figura 52 Olho de Hórus, ovo cósmico. ...................................................................................................... cx 

Figura 53 Código Da Vinci...........................................................................................................................cxi 

Figura 54 Tribos Sem, Cam e Jafé. .......................................................................................................cxxxviii 

Figura 55 Atlas e Lúcifer. .......................................................................................................................... cxlv 

Figura 56 Regiões das Tribos e Sem, Jafé e Cam e 4 braços de Cam: Pute, Mizriam, Ninrode e Canaã. .... cli 

Figura 57 Olho de hórus, ovo cósmico. ...................................................................................................... clix 

 

  



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

viii 
 

 

 

A obra que você esta adquirindo refere-se a 1/3 de 400 páginas da Primeira parte da 

Trilogia de Introibo Ad Altare Dei: da Gênesis ao Armagedom. Boa leitura! 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conheça a verdadeira face de Noé e 

INTROIBO AD ALTARE DEI antes que 

seja tarde demais ... 

Estamos vivendo o Armagedom! 
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Introdução 

 

£ atrav®s de uma observa­«o ñreveladoraò, nas escrituras das antiguidades, que 

chegamos à construção de um fenômeno intrigante. A princípio poderíamos chamar de 

Candelabro sustentado pela base de uma cartesiana e ou mesmo sustentado por duas 

ócordasô.  

Incrivelmente este objeto abstrato e desenhado em folha de papel nos fornecerá pela sua 

descrição posições numéricas que são aquelas e não outras, descrevendo coordenadas, 

fazendo-nos chegar a uma relação sistêmica atada e perfeitamente harmônica, no que 

concerne a um tipo de escala e dinâmica, com seu ritmo específico e trino expandido, 

sendo este trino a expressão da sua própria base que a sustenta, a cartesiana metafísica, 

signo também que em o Método de Descartes será a sua mais profunda defesa. 

Compreendendo esta construção inicial, do objeto, fenômeno abstrato arqueológico 
1
, 

pela base cartesiana descrita nas escrituras e consequentemente em vários outros 

manuscritos místicos e arqueológicos, chegando então ao candelabro, percebemos que 

este mesmo signo espetacularmente se assemelhará a uma árvore, e, também a um 

cálice. Assim, concepcionando o desenho manifesto encontramos uma relação 

intrínseca deste signo, fenômeno arqueológico, a mais dois signos de extrema 

signific©ncia hist·rica, a ócruz templ§riaô desenhada em um quadrado perfeito ou 

mesmo a cruz encontrada em todas as escolas da antiga Babilônia e Ebla para a 

concepção da aritmética e geometria e assim seguindo uma escala n=n+1 ou mesmo da 

Pirâmide de Pascal, em sua totalidade agora construída pela numeração exposta 

pictograficamente, pelo tal candelabro, árvore, ou mesmo cálice (objeto arqueológico 

que nos fornece os números fixos e respectivas posições), encontramos a descrição das 

escrituras da arca (núcleo) e consequentemente do olho de Hórus em um complexo 

atado. 

É, então, através da cartesiana metafísica ou mesmo estrela descrita pela quarta profecia 

de Balaão ou mesmo da estrela da manhã que dividimos os lados necessários e planos 

para a construção do candelabro, objeto que por sua vez, simbolicamente, nos fornece 

luz, iluminação, e que uma vez visto em papel abstratamente se parece com uma árvore, 

                                                           
1
 Sobre o signo arqueológico, mais detalhes, sugerimos a leitura de O SIGNO ARQUEOLÓGICO: Um 

Breve Manual. 
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a árvore cheia de botões ou mesmo árvore judaica Cabala que coroa o homem também 

com ouro Cabala ou mesmo iluminação, luz, coroa, gênio, e esta mesma árvore que é 

candelabro de alguma forma nos fornece então, pela sua disposição numérica fixa 

pictográfica e consequente relação de cordas, a maça, o tórus, a descrição de nosso 

cosmos e microcosmos celular ou também pedra filosofal que nos dá o tão famoso elixir 

da longa vida, e consequentemente assim nos fazendo transcender, como já dito, ao 

próprio olho de Hórus, geometricamente, à concepção do nosso cosmos, Universo. 

Ora? Estes símbolos mitológicos, antropomórficos são os mesmos, indicando 

simplesmente o caminho de todo o nascimento da geometria e consequentemente 

aritm®tica dado pictograficamente pelo seu ósigno refer°nciaô. Este signo, por sua vez, ® 

quem fornece em cordas (pictograficamente) as posições numéricas, seus números, uma 

dinâmica, uma aritmética, o movimento e o movimento consequentemente nos fornece a 

dialética sobre uma pura concepção de engenharia filosófica do pulso da vida e 

consequentemente tecnologia uma vez que o compreendendo manipulamos aquilo que 

não enxergamos, mas sentimos: a energia, em um contexto mais simplista do manuseio 

deste fen¹meno abstrato, sendo este fen¹meno incrivelmente o t«o procurado óSanto 

Graalô relatado na lenda de Parcifal como sendo um objeto, sim, óabstratoô, e, n«o o t«o 

procurado ócopo de ouroô. 

Assim, concluímos quanto à compreensão deste signo juntamente aos manuscritos 

antropomórficos mitológicos que apenas servem para oculta-lo, que Sócrates, 

racionalista, e todo o racionalista na dialética história é metafísico, defendeu esta 

mostragem do Graal sobre a temática de um Estado mais justo à massa popular em 

geral, e assim, foi obrigado a tomar sicuta para sair de campo. Xenófantes, antes de 

Sócrates, defendeu também a concepção de um sistema raciocinado ao contrário de 

antropomórfico, onde, o antropomorfismo hesiódico era inaceitável como concepção de 

um gênesis nascida do Caos e Vazio contrariando assim alguns dos filósofos que se 

intitulavam da natureza e jônicos, mas não o eram. Pitágoras usando o signo 

arqueológico sustentou futuramente pelo seu teorema as proposições 33 e 34 de 

Arquimedes e consequentemente em sua Academia concepcionando um único Deus, ou 

seja, um único caminho absoluto que leva a ciência e toda sua diversidade, tanto quanto 

compreensão de si mesmo no todo Universo, virou praticamente mito em prol ao 

desaparecimento de muitos de seus manuscritos e materiais na história. Jesus foi 

triturado ao defender o C§lice, e por isso suas ¼ltimas palavras foram: óPai afasta de 
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mim este c§liceô. Dante Alighieri foi exilado, uma vez que foi contra Constantino e a 

nova Igreja sustentada por Aristóteles e consequentemente o mito hesiódico. Giordano 

Bruno foi queimado. Galileu ameaçado. Euclides até hoje incompreendido.  

Sir Isaac Newton do Priorado de Sião, uma irmandade, e Kant impulsionaram por 

proposições tautológicas firmadas a Revolução Francesa contrariando o sistema regente, 

uma vez que todos aqueles que desde Ninrode, o filho de Cushe, filho de Noé, que 

aproveitando o enfraquecimento de um cataclisma mundial (a grande inundação) se 

rebelaram contra o pai, escondendo o objeto, seus números, por guerras, inquisições, 

mortes, nos mitos, triturando assim a ópedra angularô ou a cabe­a de ouro da Babil»nia 

como afirma Newton por Daniel Bíblico e como afirma a sofista Bíblia ao dizer que a 

ópedra angular foi jogada de esquinaô.  

Enfim, o objeto, signo que dá ao homem poder de dominar fauna e flora, poder também 

de construir a óarcaô e qualquer poss²vel objeto tecnol·gico finalmente pelos sum®rio-

acádios, assírios, persas, medos e arianos virou mito e assim o mito quase se 

transformou em lenda comprometendo a Terra a se curvar diante do fogo e do inferno 

caótico e sistêmico, nossa regência manifesta, mística e ocultadora ainda hoje, mantida 

por Ninrode em sua Torre de Babel almejada ou mesmo a árvore que envaidecida 

ócresceu demaisô ao qual j§ naquele tempo foi avisado, que em si, esta Torre elevada e 

construída sobre a base da mentira sofreria inevitável derrocada e finalmente este tempo 

chegou assemelhando-se a própria critica de Marx sobre o capitalismo, ou mesmo de 

Hermann Hesse sobre a morte de Demian, em seu cap²tulo oito: óO principio do fimô, 

que tem in²cio a partir do momento que óEvaô sem manto come­a ent«o a distribuir óas 

estrelasô, cartesiana metaf²sica para as na­»es. 

Em suma, não existe na história dialética Teoria da Conspiração, existe sim, 

óConspira­«oô. 

Sejam todos bem vindos ao NOVO porque o Tempo é agora! 

 

 

Karin Mozena 12/07/2012. 
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ñ...E aconteceu que, como os homens come­aram a multiplicar-se sobre a face da 

terra, e lhes nasceram filhas, Viram os filhos de Deus que as filhas dos homens eram 

formosas; e tomaram para si mulheres de todas as que escolheram. Então disse o 

SENHOR: Não contenderá o meu Espírito para sempre com o homem; porque ele 

também é carne; porém os seus dias serão cento e vinte anos. Havia naqueles dias 

gigantes na terra; e também depois, quando os filhos de Deus entraram às filhas dos 

homens e delas geraram filhos; estes eram os valentes que houve na antiguidade, os 

homens de fama. E viu o SENHOR que a maldade do homem se multiplicara sobre a 

terra e que toda a imaginação dos pensamentos de seu coração era só má 

continuamente. Então arrependeu-se o SENHOR de haver feito o homem sobre a terra 

e pesou-lhe em seu coração. E disse o SENHOR: Destruirei o homem que criei de sobre 

a face da terra, desde o homem até ao animal, até ao réptil, e até à ave dos céus; 

porque me arrependo de os haver feito. 

 

Noé, porém, achou graça aos olhos do SENHOR. Estas são as gerações de Noé. Noé 

era homem justo e perfeito em suas gerações; Noé andava com Deus. E gerou Noé três 

filhos: Sem, Cão e Jafé.  

 

Gênesis 6:1-10ò (...) Ì(B²blia Online, 2012) 

 

E, estes então, os que se intitulavam Deus eram os valentes, os de fama....Os gigantes, 

gigantes de fama, ou que queriam fama... 
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GÊNESIS (parte I) 

 

Então, fez Deus os céus e a terra, e a terra era vazia e sem forma. E como era vazia, tudo 

se tornou um verdadeiro mistério, porque como do vazio brota alguma coisa ou alguma 

coisa brota do vazio, e isto é ainda hoje Deus e o próprio Universo ...  
2
 

 

CONSTRUÇÃO DO CANDELABRO BÍBLICO  

ñ...Fala aquele que ouviu as palavras de Deus, e o que sabe a ci°ncia do Alt²ssimo; o que viu a vis«o do 

Todo-Poderoso, que cai, e se lhe abrem os olhos. Vê-lo-ei, mas não agora, contemplá-lo-ei, mas não de 

perto; uma estrela procederá de Jacó e um cetro subirá de Israel, que ferirá os termos dos moabitas, e 

destruirá todos os filhos de Sete. E Edom será uma possessão, e Seir, seus inimigos, também será uma 

possessão; pois Israel fará proezas. E dominará um de Jacó, e matará os que restam das cidades. E vendo 

os amalequitas, proferiu a sua parábola, e disse: Amaleque é a primeira das nações; porém o seu fim será 

a destruição. Números 24:16-20....ò 

 

ñ...Fala aquele que ouviu as palavras de Deus, e o que sabe a ci°ncia do Alt²ssimo...ò  

Aproximadamente 1200 a.C. e fala aquele que tem a óci°ncia do alt²ssimoô, a óci°ncia 

do Altoô, o sistema num®rico que apresenta em escala e din©mica a g°nesis do Universo 

sem m§gico, mist®rio ou magia. E este sistema destruir§ os filhos de Sete e os ótermosô 

dos moabitas corrompidos, uma vez que Magogue, Império do próprio Sete e que é hoje 

toda a expressão dos cinco braços de poder do nosso mundo atual, século XXI, pelo 

                                                           
2
 Hesiodo, em a Teogonia, sua obra do séc. VI -VII a.C., diz que o mundo nasce do vazio e caos, e este é 

o valor que sustenta toda a física relativista e empirica fortificada sobre as propostas de Aristóteles, em 

sua obra intitulada Metafisica. A questão é que ao analisarmos a mecânica metafísica racionalmente, pura 

teoria das cordas que sempre existiu na história das civilizações desde os seus primórdios, e defendida por 

Descartes, Kant, Hegel e Newton, dentre outros, perceberemos que como todos os fenômenos da natureza 

em termos espaciais esta atada em si membranosamente e em constante movimento e expansão, assim é o 

princípio da gênesis do Universo. A genesis do Universo, nesta condição, torna-se um sistema fechado e 

pulsante, sustentado por um verdadeiro controle de fluxo, que lhe oferece o continuo, em um ambiente 

que em si mesmo já estava criado. Isto corroborará também, com a teoria dos conjuntos e teoria do 

continuo sustentado por Georg Cantor, aproximadamente 20 anos antes estourar a 2ª. Guerra Mundial, 

corroborará com as defesas de Hublee, e os V axiomas de Euclides, apresentado este último nesta obra. 

Quanto aos outros autores expostos, estes participarão de uma coletânea de obras a parte, ao qual já tenho 

definida em projeto. Para tanto, a primeira analise da relação de 3 elementos, citados no início da Genesis 

bíblica, céu e terra atados como o são se olharmos sua relação na natureza, que representarão o valor 

central do signo arqueológico e seu sistema numérico defendido nesta obra, 1-0, ao espírito que esta no ar 

7, já o são de início de grande valia para melhor compreensão à frente no discorrer destas linhas. 
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culto, desejou esconder dos olhos do povo esta verdade para apenas eles reinarem 

imponentes como um Império de homens gigantes, os de fama, entre as nações. 

Uma estrela, então, procederá de Jacó e de Israel subirá um cetro. E eis aqui apenas um 

cetro, sendo assim, o desenhamos, a primeira corda. 

 

Figura 1 construção da estrela da quarta profecia de Balaão. 

Como é de Jacó que vemos a estrela, é no horizonte que esta a sua linha, eis então a 

segunda corda, no horizonte que na estrela é a linha equatorial. 

E esta então é a estrela, a cartesiana metafísica, a base de sustentação do candelabro, 

uma peça que esta unida a arca da aliança de Deus, donde compreendida de lá saem 

todas as ciências e tecnologias. A estrela que em 3200 a.C. é dominada pelo Império de 

Magogue, filhos de Sete junto aos moabitas os tais desertores do incesto de Ló. Império 

que se mantêm até hoje, século XXI, da Gênesis ao Armagedom. 

ñ...Tamb®m far§s um candelabro de ouro puro; de ouro batido se far§ este candelabro; o 

seu pé, as suas hastes, os seus copos, os seus botões, e as suas flores serão do 

mesmo. ąxodo 25:31...ò (B²blia online, 2012) 
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O candelabro que farás será uma coisa só, todas as partes que o forma possui um mesmo 

elemento, o ouro. Sendo assim estas peças fundidas, todas de um mesmo e igual 

elemento é o candelabro que é um só. 

ñ...E dos seus lados sair«o seis hastes; tr°s hastes do candelabro de um lado dele, e tr°s 

hastes do outro lado dele. ąxodo 25:32...ò (B²blia online, 2012) 

Saem pelos dois lados três hastes de cada lado que ao seu todo serão seis. Ora? Mas se 

saem dos seus dois lados, precisamos então de uma base cartesiana para construí-lo e 

esta base cartesiana é a estrela proferida de Balaão quem tem a ciência do Altíssimo. 

 

Figura 2 Construção do Candelabro Bíblico. 

ñ...Numa haste haver§ tr°s copos a modo de am°ndoas, um bot«o e uma flor; e tr°s 

copos a modo de amêndoas na outra haste, uma maçã e uma flor; assim serão as seis 

hastes que saem do candelabro. ąxodo 25:33...ò (Bíblia online, 2012) 

Ora? Agora as hastes, três de cada lado, saem do candelabro, e se saem, e se é um 

candelabro, estas devem sair da primeira grande haste das seis hastes primeiras 

encontradas sobre a base cartesiana, estrela que é a ciência do altíssimo. 
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Figura 3 Construção das hastes do Candelabro Bíblico. 

ñ...Mas no candelabro mesmo haver§ quatro copos a modo de am°ndoas, com seus 

botões e com suas flores; E um botão debaixo de duas hastes que saem dele; e ainda um 

botão debaixo de duas outras hastes que saem dele; e ainda um botão debaixo de duas 

outras hastes que saem dele; assim se fará com as seis hastes que saem do 

candelabro. Êxodo 25:34-35 ...ò (B²blia online, 2012) 

É um candelabro e este necessita de uma base, e então, na base traçam-se os quatro 

copos que são os mesmos que saem do candelabro. De qualquer forma, após 

concluirmos o óobjetoô, signo arqueol·gico, perceberemos que o mesmo ® uma §rvore, e 

que sendo árvore é dele que saem os rios em Apocalipse 
3
 retendo águas cristalinas e de 

cura.  

                                                           
3
ñ... E mostrou-me o rio puro da água da vida, claro como cristal, que procedia do trono de Deus e do 

Cordeiro. No meio da sua praça, e de um e de outro lado do rio, estava a árvore da vida, que produz doze 

frutos, dando seu fruto de mês em mês; e as folhas da árvore são para a saúde das nações. E ali nunca 

mais haverá maldição contra alguém; e nela estará o trono de Deus e do Cordeiro, e os seus servos o 

servirão. E verão o seu rosto, e nas suas testas estará o seu nome. Apocalipse 22:1-4 ...ò ï Nós 

perceberemos que o candelabro é taça, cálice e árvore ao mesmo tempo. Semióticamente falando. É de 

um e de outro lado do rio, que temos a árvore com 12 frutos, e o candelabro tem 12 pontas. É as folhas a 

saúde das nações, porque perceberemos que deste sistema compreendemos o todo Universo. Todos verão 

o rosto de Deus e na testa estará a compreensão, não nos templos. Neste caso, como perceberemos ao 

final desta obra, este signo, dado a compreensão de seu sistema numérico, sua escala e dinâmica 

juntamente a conspira­«o hist·rica dial®tica, nos far§ chegar ao óapeironô a que tudo inclui e tudo governa 
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Penso logo existo, se não pensasse, raciocinasse, nada disto existiria e esta é a nossa real 

diferença com toda a fauna e flora universal, por isso nos foi dado o direito de dominar, 

mas dominar com prudência, com caráter não corruptível. 

Esta ® a mais profunda defesa de Descartes óCOGITO ERGO SUNô e Jesus Cristo 

ócar§ter e dignidadeô para se carregar a óci°ncia do Alt²ssimoô. 

 

Figura 4 Candelabro Bíblico completo. 

ñ...E um bot«o debaixo de duas hastes que saem dele; e ainda um botão debaixo de duas 

outras hastes que saem dele; e ainda um botão debaixo de duas outras hastes que saem 

dele; assim se fará com as seis hastes que saem do candelabro. Êxodo 25:34-35 ...ò 

(Bíblia online, 2012) 

Daí pede-se para colocar um botão debaixo das duas hastes que sai do candelabro. Se 

observarmos, das quatro bases debaixo do candelabro, duas hastes são a expressão das 

laterais da haste horizontal que sustentam estas pequenas quatro hastes verticais. Logo, 

um botão deverá ficar debaixo destas duas hastes, depois de outras duas hastes e por fim 

em outra mais duas hastes, onde ñ...assim se far§ com as seis hastes que saem do 

                                                                                                                                                                          
e que é movimento e Deus, sendo assim Deus deixa de ser um passarinho invisível e solto no ar que todos 

dizem que conhecem mas que não sabem nunca dizer exatamente o que é.  
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candelabro. Êxodo 25:34-35 ...ò (B²blia online, 2012)...ò. Ora? As seis hastes s«o as 

primeiras seis hastes encontradas. Assim temos o candelabro, que se observarmos 

semióticamente é candelabro, arvore e cálice, tudo em um mesmo e único objeto, 

mesmo e ¼nico signo arqueol·gico, como o ® seu óouroô ou a sua óluzô, concep­«o, 

g°nio, todo fundido, ótudo atadoô. 

 

Figura 5 Semiótica do signo arqueológico: Candelabro Bíblico. 

Percebendo que o signo são três significados em um só, ou seja: cálice, árvore e 

candelabro, então, vamos agora analisar sua imagem pictograficamente. 
4
  

                                                           
4
 Um pictograma ou pictógrafo (do latim pictu - pintado + grego ɔɟɎɛɛŬ - carácter, letra) é 

um símbolo que representa um objeto ou conceito por meio de desenhos figurativos. Pictografia é a forma 

de escrita pela qual idéias e objetivos são transmitidos através de desenhos. Suas origens na antiguidade 

são a escritacuneiforme e dos hieróglifos, mas sua principal origem na modernidade foi o sistema de 

representação pictórica internacional desenvolvido em Viena pelo movimento ISOTYPE. (Wikipédia, 

2012) Na verdade, como veremos, o candelabro bíblico é um PICTOGRAMA, e não uma escrita 

cuneiforme, uma vez que a escrita cuneiforme foi essencial na aliança jafética pelo MESEQUE-TUBAL, 

juntamente a Hamurabi, em 1900 a.c., para ocultar este signo arqueológico, carregado em forma de 

pictograma pelos filhos de hete, filhos de Canaã, amaldiçoados por Noé. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_latina
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADmbolo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Objeto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conceito
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pictografia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Desenhos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cuneiforme
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pictograma
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hier%C3%B3glifos
http://pt.wikipedia.org/wiki/ISOTYPE
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Figura 6 Candelabro Bíblico: signo arqueológico. 

 

Analisando a imagem do candelabro percebemos que seus botões centrais estão vazios e 

que existe uma intrínseca semelhança das hastes que saem do candelabro àquelas que 

estão abaixo nos dando assim valores numéricos distintos. Vamos então contar os 

pauzinhos 
5
 das alturas das hastes. 

                                                           
5
 Hastes. 
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Figura 7 Candelabro Bíblico e sua pictografia numérica. 

Encontramos, então, os valores 3 e 3 superiores e 2 e 2 inferiores, perceberemos que 

dado o botão, este esta vazio, e com base em sua posição na haste ou mesmo na corda 

obviamente seu valor corresponderá com a relação unida de cada lado dos valores 

encontrados. Assim: 

 

Figura 8 Candelabro bíblico e forma de numerá-lo. 
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Encontrando os valores dos botões superiores e inferiores percebemos que o botão 

central pede um valor e como a corda que é o cetro de Israel, da cartesiana da quarta 

profecia de Balaão como já expresso, esta atado aos valores 6 e 4 somamos os mesmos 

e obtemos assim o valor 10 central. 

 

Figura 9 Candelabro Bíblico e sua numeração: etapas. 

 

Agora, percebemos que a linha horizontal que sai de 10 precisa de valores já que tudo 

esta preenchido e com seus respectivos valores. Sendo assim, como temos cada lado, 

basta somarmos cada lado mesmo que os números estejam separados e não atados a 

uma corda. Sendo assim somamos de cada lado 3+2=5 e assim teremos 5 e 5 de cada 

lado da linha horizontal. 
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Figura 10 Candelabro Bíblico e leitura pictográfica de sua numeração. 

Incrivelmente a soma de cada lado, das pontas da haste horizontal ou linha equatorial, 

ou mesmo ólinhaô do horizonte da estrela, da cartesiana que constrói o candelabro, que é 

cálice e que é árvore nos fornece dois valores que corresponderão também com o valor 

10 central, ou seja, 5 e 5. Ora, o candelabro, seu pictograma nos dá um conjunto de 

valores atados em cordas que nos fornece em seu quadrado o mesmo valor central 10, 

porque tanto 3+3+2+2 = 10 ou 6+4 = 10 como 5+5 =10 e isto era a aritmética e 

geometria usada pelos filhos de hete que almejavam a Canaã como veremos no decorrer 

desta obra. 
6
 

Percorrendo agora a linha do tempo até 1700 d.C., aproximadamente, perceberemos que 

Sir Isaac Newton do Priorado de Sião descontente com o Império Bizantino alguns anos 

antes de estourar a Revolu­«o Francesa escreve óAs Profecias de Daniel e Apocalipse de 

S«o Jo«oô tanto quanto a Principia, obra de f²sica, na verdade uma obra puramente 

racionalista mecanicista determinista absoluta metafísica.  
                                                           
6
 Esta geometria também será usada por aqueles que hoje podem ser chamados do Império de Magogue, e 

que pela teoria da relatividade ocultam esta verdade. Por exemplo, enquanto o sistema do BIT 1-0, utiliza-

se cabalisticamente desta aritmética que participa de um signo arqueológico, do Cálice que triturou Jesus 

Cristo na cruz, e que existe desde antes de 3200 a.C., como veremos, os civis são alimentados pela teoria 

da relatividade onde zero é vazio e não receptivo. Esta aritmética apresentada neste signo é a verdadeira 

cabalah sem mágico, místico, magia e mistérios, a verdadeira cabalah utilizada por Pitagoras para 

desvendar o teorema de Pitágoras e que nos dará qualidades aos números também, quando o sistema em 

sua íntegra é compreendido. 
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Sir Isaac Newton, até hoje, é considerado um físico exímio apesar de que pela teoria da 

relatividade é considerado tradicional por pura inquisição. Mas na verdade Sir Isaac 

Newton como tantos outros gênios foram incompreendidos conforme veremos. Mas o 

que nos interessa agora é compreender a relação de Sir Isaac Newton com o objeto, 

signo arqueológico. 

Vamos então ler seu corolário I de sua obra Principia. 

 «Corolário I- Um corpo sujeito à ação simultânea de duas forças deverá descrever a 

diagonal de um paralelogramo no mesmo tempo em que descreveria cada um dos lados 

quando actuado por cada uma das forças separadamente.» (Isaac Newton, 1962, 

Principia, Berkeley, University of California Press (de acordo c/ a edição inglesa de 

1729)). 

 

Primeiro temos um corpo, e devemos lembrar que Newton em a óPrincipiaô ir§ discorrer 

uma dialética para defender um paradigma sobre um sistema que chamará de 

óreferencial inercialô 
7
. 

Este corpo tem em si a ação simultânea de duas forças. Simultâneas diz serem duas 

forças agindo ao mesmo tempo. Neste caso se considerarmos as primeiras etapas de 

construção numérica do Graal as primeiras expressões numéricas serão as relações em 

cordas superiores e inferiores de 3 e 3 e 2 e 2 atados pelo eixo vertical ou mesmo pelo 

cetro de Israel da quarta profecia de Balaão. Ora? Estas forças estão agindo em si 

simultaneamente nos dando a expressão de um corpo. Logo, temos 3 e 3 superior 

agindo com 2 e 2 inferior que forma um pulso central, um pulso para o centro, para 

dentro pelo eixo 6 e 4, e daí para 10. Ao mesmo tempo os valores 3 puxam para fora o 

valor 6 que ele mesmo forma pois estão simultaneamente girando em força entre a 

determinação finita da corda, haste que os sustenta. Veja imagem e setas indicando os 

movimentos atados das forças desta relação dada pelos números fixos do signo 

arqueológico, candelabro. 

                                                           
7
 Nome que ele dá ao signo arqueológico. Por exemplo Newton dará ao signo arqueológico que é 

candelabro, §rvore, ta­a, Graal, o nome óreferencial inercialô, Kant óobjeto a prioriô, Hegel óa coisa 

mesmaô, etc. 
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Figura 11 Expressão da dinâmica e do movimento das relações em cordas dos valores fixos do Candelabro Bíblico. 

Obviamente como o centro é maior que as extremidades, 6, 3, 2, 4 etc. o objeto se 

manteria em 10 implodido, fechado no ponto central, mas vejamos que interessante. 

Veja que o candelabro, signo arqueológico e seus números nos forneceu um sistema 

atado em cordas pela relação fixa numérica dada em sua pictografia, donde os números, 

se considerados corpos, possuem em si uma relação simultânea de movimento entre 

forças, mas pelo Corolário I de Sir Isaac Newton serão duas forças simultâneas, 3 e 3 

superior a 2 e 2 inferior, ou seja, agindo juntamente, que deverão descrever um 

paralelogramo ao mesmo tempo que estas mesmas forças, vamos repetir, estas mesmas 

força, atuando cada uma de um lado, vamos soletrar porque é importante, cada uma de 

um lado agem óseparadamenteô. 

Ora? temos as forças 3 e 3 unidas pelas cordas, cetro de Israel, linha vertical, do signo 

arqueológico às forças 2 e 2 agindo simultaneamente, ao mesmo tempo em que de cada 

lado estas mesmas forças separadamente 3 e 2 formam 5 e 5 e assim estas forças 

óformamô um paralelogramo. 
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Figura 12 Corolário I de Sir Isaac Newton, e valores fixos do Candelabro Bíblico. 

Percebemos então que Newton descrevia na Principia o sistema deste signo 

arqueológico referenciando-se sobre as forças, corpos e movimento pela observação 

destes números fixos do signo que sempre existiu na história das civilizações. 
8
 

Encontrando o paralelogramo de Sir Isaac Newton no candelabro que é árvore e é cálice 

percebemos que as relações entre 2 e 5, 5 e 3 de cada lado não possuem cordas. Ora? 

Mas uma vez, percebendo que todas estas forças estão agindo em conjunto, porque não 

atá-las de uma vez. Mas, para que a expressão não fique vaga, ou mesmo relativa, 

vamos antes de concluir Sir Isaac Newton observar outro signo arqueológico da história 

de mais de 3 200 a.C. 

Em Hattusha cidade da Anatólia, a cidade que veremos ser dos filhos de hete, os hititas 

que desejavam a Canaã e que também eram eles considerados filhos de Canaã, 

encontraremos em sua escrita em forma de pictograma, antes de se tornar em 

cuneiforme pelas tribos de Cuxe, Mizriam e Hamurabi, a estrela hitita de 8 pontas ao 

quais estes diziam ser a estrela Deus ou mesmo céus. 

                                                           
8
 E isto já nos evidencia que a alta tecnologia era totalmente possível para estas civilizações, e assim, 

podemos compreender porque os povos tinham a capacidade de construir pirâmides. Uma vez que será 

deste sistema que compreenderemos o todo Universo e como copiá-lo, copiar sua dinâmica, escala, 

engrenagem. 
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Figura 13 da escrita em pictograma dos hititas as escritas cuneiformes sumério-acádia. 

O candelabro bíblico que nos forneceu um sistema numérico, dado sua pictografia, 

nasce de uma estrela de 4 pontas, a cartesiana de Balaão, e, quando obtemos pelo 

candelabro os números, se contarmos os números encontrados em volta do candelabro, 

perceberemos que são 8 os números do sistema. Logo, unindo os números do 

candelabro a duas cartesianas sobrepostas teremos a estrela hitita de 8 pontas com os 

seus respectivos números, e assim, consequentemente, uma circunferência que somada 

nos dará o valor do PI Babilônico e Bíblico 30 antes de pelos Greco romanos ser 

ocultadoramente transformado em um numeral probabilístico. 
9
 

                                                           
9
 Quanto a raiz de 2 como expressão qualitativa de números irracionais ou mesmo o Pi e números 

racionais do sistema do signo arqueológico compreenderemos em obras a parte. Devemos de antemão 
entender que o signo se sustenta por dois sistemas base atados dando ad infinitun os reais explicados 
pela teoria do conjunto e continuo de Georg Cantor. Existe uma enorme diferença entre a perceptiva 
relativa dado uma parte absoluta do sistema, sua metade, e perceptiva da dúvida por incompreensão 
ateísta e não percepção natural cética analítica sem negar o espírito, pois este sempre é sentido e 
presente em si. Defesas daqueles do Priorado de Sião que não se identificam com as defesas do culto 
cósmico imaginado da Sinarquia Anárquica de Koush. 
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Figura 14 Estrela hitita e numeração fixa do Candelabro Bíblico. 

Então, percebemos que podemos sobre o corolário I de Sir Isaac Newton unir em 

cordas, como numa circunferência, os números que não participam do paralelogramo. 

 

Figura 15 A arca, primeiro núcleo que nasce a partir do Candelabro Bíblico. 

Uma vez unindo todas estas forças em cordas percebemos que encontramos um núcleo 

ou mesmo que todas estas forças agindo em conjunto formam um corpo que 

aparentemente esta inercial, mas que dentro de si pelas forças atadas estará todo cheio 
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de movimento. Tudo agindo em conjunto, harmonicamente, pautadamente, para formar 

um corpo, para formar vida, formar movimento. 

Se observarmos a geometria deste objeto, novo signo alcançado pelos valores do 

candelabro, Graal, que também é árvore, perceberemos que na relação numérica 5-3-6 

de cada lado temos o que poderíamos dizer de dois querubins fechando este corpo, e isto 

é a arca, a arca de aliança de Deus que nos levará ao olho de Hórus e consequentemente 

compreensão do todo Universo para com tecnologia avançarmos com ciência e caráter, 

claro! 

 

Figura 16 Os querubins da Arca. 

Da Vinci concepcionava também sobre este sistema o que hoje chamamos de código. 
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Figura 17 Projeto de Da Vinci ao qual conhece o sistema do signo arqueológico. 

Veja, Kepler conseguiu perceber os movimentos celestes da terra em volta do sol e suas 

respectivas distâncias pelas suas observações da natureza e também observações 

numéricas dadas por este signo arqueológico. Os sumérios faziam o mesmo e por isso 

conheciam os 12 planetas do sistema solar. Também veremos que Anaximandro, para 

deferir o diâmetro da terra, concluiu o mesmo observando o objeto, a dialético história e 

a natureza 
10
, Newton faz o mesmo e descreve este signo como sendo o óreferencial 

inercialô 
11

, pois este signo sobreposto a qualquer fenômeno da vida, da natureza, 

descreve o fenômeno, qualquer fenômeno ad infinitun cosmológico. Como? Kepler 

colocou o referencial inercial sobre o sol onde o sol se tornou o valor 10 central e 

deferiu que a terra esta na circunferência que descreve um curso entre os valores 6-3-5-

2-4-5-3, sendo agora estes valores distâncias e não forças. Desta forma Kepler percebeu 

que entre o valor 6 e 10 a corda mostra uma distancia e entre o valor 10 e 4 a corda 

mostra outra distância tanto quanto pela relação dos valores 10 e 5 entre 10 e 3 e 10 e 6 

etc. 

                                                           
10

 Na verdade ser gênio nunca foi uma raridade, e isto corresponde as defesas daqueles gênios que lutam 

para compartilhar esta verdade que pelo Império de Magogue, como veremos, foi transformada em mito, 

culto, magia e mistério desde as leis do tálião em o Código Hamurábi, corrompendo de primeira os 

mulçumanos civis e depois as alianças abraânicas, pela destruição dos hititas e consequentemente toda 

esta cultura, que existia antes de 3.100 a.C., nas mãos de Isis como taça e depois na mãos de Jesus, como 

motivo de o colocarem na cruz triturado. Devemos lembrar que quando Pilatos perguntou para o povo se 

estes queriam Jesus com estas verdades, o povo disse preferir o Ladrão, e assim foi feito. O ladrão, pelo 

voto do povo se manteve Reinando, sem o compartilhamento do objeto, signo do Graal, e, 

consequentemente como veremos queimando na fogueira aqueles que não consideravam isto certo, como 

Giordano Bruno, por exemplo, contra Platão. Platão que de alguma forma foi a favor também da morte de 

Sócrates. Sócrates que como veremos defendia o compartilhamento na educação deste objeto, como 

defendia Jesus. Jacques De Molay também foi morto em razão da defesa do compartilhamento deste 

signo arqueológico. 
11

 Além de admitir que uma única lei em escala e dinâmica rege todo o universo (Wikipédia, 2012) 
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Veja esquema.  

 

Figura 18 Leis de Kepler ao qual conhece o sistema do signo arqueológico. 

Perceba que a distância dos números fixos do Graal corresponde às leis de Kepler, pois 

seus pensamentos correspondem com a geometria e números fixos dados pelo Graal, 

signo arqueológico junto a analise da natureza, observação dos movimentos celestes. 

Sendo assim, unindo o Corolário I de Newton e considerando que estas mesmas forças 

podem também ser distâncias, encontramos os querubins da Arca da Aliança de Deus, e 

concluímos que a Arca que Noé manuseava e constru²a para ser óiniciadoô na sabedoria 

do universo, geometria e aritmética a fim de conduzir um povo, era esta. 

Mas veja, nesta arca concepcionada quando sobreposta ao Universo, ao céu, 

percebemos pelos seus manuseios geométricos e aritméticos cabalístico não místico, da 

verdadeira cabalah, que acima deste objeto, deste signo existe Deus, Deus que firma 

todo o nosso Universo e que é um verdadeiro apeíron que não é substãncia, mas a tudo 

inclui e governa, firma dando movimento, o óape²ronô que também será defendido por 
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Jesus Cristo, Newton e Hegel, este último em a fenomenologia do Espirito, dado a 

compreensão da verdadeira e pura hermética. 
12

 

 

Figura 19 A arca. 

Obtendo assim, a Arca, pelo corolário I de Newton e leis de Kepler a escala de Pascal 

n=n+1 nos levará então ao olho de Hórus, ao olho do filho de Isis, quem em 3200 a.C., 

na verdade bem antes, possuía a taça, o cálice. Cálice que levou Jesus Cristo a ser 

triturado na cruz uma vez que este queria que esta verdade fosse compreendida, uma 

vez que esta verdade prova que toda a ciência baseada na teoria da relatividade e na 

teoria da evolução de Darwin é totalmente falsa, falaciosa. 

Vamos então, rapidamente, construir o Olho de Hórus a partir da arca que encontramos 

junto aos signos encontrados nas escrituras Bíblicas dialeticamente e existente como 

percebemos sempre na arqueologia para assim chegar no pai através do filho.  

                                                           
12

 Espero que as crenças não sejam o motivo de parar de ler este livro, pois no final tudo irá se esclarecer. 

Lembrando que a crença é a base de Magogue e do Código Hamurabi, para que a verdade transcendente, 

caminho estreito, que exige razão também, não seja verdadeiramente compreendida, e este foi o motivo 

de triturarem Jesus na Cruz, uma vez que ele trouxe a verdade e não a crença. Deus existe, e é maior do 

que a terra, maior que esta ciência, porque como veremos Deus será o que movimenta todo o Universo e 

todo este objeto, e assim, como nós somos capazes de compreender e movimentar este objeto junto a 

natureza que Deus criou, nós nos assemelhamos a ele em forma, e assim, basta-nos como Deus a 

dignidade para carregar tanta responsabilidade que é dominar todo o espaço da forma criado por Deus. 
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Perceba que unindo os valores da circunferência, pelas bases de triângulos, 

encontraremos novos números e por incrível que pareça estes números referem-se 

aqueles acima de seis até nove. O sistema deste signo arqueológico é perfeito, no que 

concerne a relação geométrica de suas cordas. Veja, no núcleo, na arca, temos números 

de 1 a 6 e agora continuando sua relação entre cordas chegaremos até nove a partir do 

valor 6 e por isso o valor 6 da estrela de Salomão que é a extensão da Estrela de Davi é 

t«o importante quanto o ósextoô dia que se refere a constru­«o da vara de Aar«o 

construída por Deus e usada por Moisés. Lembre-se partimos de um cetro, o cetro de 

Israel para alcançar a Estrela de quatro pontas de Balaão Bíblico quem diz ter a ciência 

do altíssimo e desta estrela de 4 pontas, como veremos em obra, encontramos dela o 

nascimento do pentáguno e depois a Estrela de Salomão e por fim a estrela de 8 pontas 

ad infinitun. 

Esta estrela, a de Salomão, que corresponde ao seu templo onde foi guardada a arca é a 

simbologia da descrição deste signo arqueológico fomentando a explicação por 

trigonometria da simetria espacial óad infinitunô. £ do alcance do valor 6 que 

concluímos a forma. O pentáguno, dado a estrela de 5 pontas, indicará neste sistema a 

própria expressão da hipotenusa de Pitágoras que determina a importância em se 

compreender a dipolaridade positivada das forças universais fenomênicas, é a eliptica 

equilibrada como o é o equilíbrio de uma circunferência, um sistema atado e por isso 

pentáguno e estrela de Salomão serão simbologias tão importantes. Veja, dentro da arca 

estão guardados o bastão, as t§buas das leis e o candelabro ñ...Segundo o livro 

do Êxodo, a montagem da Arca foi orientada por Moisés, que por instruções divinas 

indicou seu tamanho e forma. Nela foram guardadas as duas tábuas da lei; a vara 

de Aarão; e um vaso do maná. Estas três coisas representavam a aliança de Deus com o 

povo de Israel. ....ò (Wikip®dia, 2012). Perceba que foi pelo cetro de Israel, bast«o, que 

chegamos a estrela cartesiana de quatro pontas e pela estrela ao candelabro, a taça, e do 

candelabro a arca, e, através da compreensão numérica donde para se ter um corpo 

completo, como o olho por exemplo, ao qual chegaremos é necessário ter a relação em 

conjunto de várias partes, ou mesmo dos números de 0-9, ou 0-1-2-3-4-5-6-7-8-9 unidos 

que formam 10, e 10 é o valor central do corpo que é 1 porque zero é cabalisticamente 

receptivo e nunca vazio que faz de 10 = 1 e assim como o Bit, zero recebendo 1 se torna 

uma expressão finita e infinita, uma verdadeira teoria dos conjuntos sobreposta a teoria 

do continuo.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Axodo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mois%C3%A9s
http://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A1buas_da_lei
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aar%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Man%C3%A1_(B%C3%ADblia)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Deus
http://pt.wikipedia.org/wiki/Israel
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Assim nos números temos as leis 
13

, diversas dialéticas e até paradigmas, ou as tábuas 

das leis do Universo e de tudo aquilo que sustenta nosso universo e depende ao mesmo 

tempo de nós para estar lá e ser, sustentando numa verdadeira alteridade, em um puro 

óape²ronô, movimento.  

É a compreensão da relação destes números atados em si, em conjunto, alteridade, 

formando um único corpo que dá luz, iluminação, gênio, ou mesmo geometricamente 

uma célula, uma matriz, que nos fará discorrer a dialética inspirada sobre a gênesis e 

todo o Universo e daí percebendo esta relação em cordas do signo arqueológico e forças 

numéricas agindo em si, nos dando um centro 10 que ao mesmo tempo é 1, percebendo 

toda esta relação de movimento dos números junto ao objeto em cordas e olhando a 

natureza, os movimentos do planeta, das  marés, do tempo, etc, compreendemos o todo 

e também a nós mesmos, principalmente quando os fenômenos da natureza ao qual 

escolhemos observar correspondem exatamente aos movimentos dados pelo objeto, 

signo arqueológico.  

 

Figura 20 Segunda etapa de construção depois da arca, núcleo. Segunda membrana que nasce a partir do 

conduíte, coordenada 242.  

                                                           
13

 Em números, numerais, e não do livro de Números Bíblico. 
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Assim encontrando os novos valores, agora unimos as cordas entre eles, da sua segunda 

membrana depois do núcleo, paralelogramo, da arca, e assim obtemos o olho 

geometricamente. 
14

 

 

Figura 21 O olho de Hórus, ovo cósmico, que nasce dos números fixos dispostos no Candelabro Bíblico. 

E este é olho, célula, cosmos, átomo, e ao mesmo tempo uma pedra preciosa, e por isso 

podemos também chamar de a pedra filosofal ou mesmo as pedras que compõe a Nova 

Jerusalém adornadas de pedras, adornadas desta compreensão da vida que nunca foi 

relativa e sim sempre foi absoluta.  

O Universo não é um mistério e Deus não joga dados esperando resultados 

probabilísticos, mas o sistema, este sistema tem ao fim o valor PI Babilônico ou Bíblico 

                                                           
14

 Obs: a escala e dinâmica para se chegar a esta expressão é dependente do pulso de fechamento da 

estrela entre as forças do paralelogramo que irão formar pelo seu quadrado um valor central 20, ou G20, 

onde um G10 é conduzido para o conduite da coordenada 242, haste inferior, e assim este valor G10 é 

recebido por 6 e 4, uma nova haste vertical, ou mesmo um novo cetro, bastão de Israel, motivo de este 

signo, símbolo ser tão importante, e assim recebendo G10, nos dará uma condensação de energia 

suficiente para completar em cordas o sistema até 9. O valor obtido nesta região, neste cone de luz na 

coordenada 242, seria G110. Mas para tanto faremos obra a parte para discorrer o método, se necessário. 
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30 que corresponde ao valor inicial de 3 expandido 10 vezes, como também será o valor 

de sua circunferência do núcleo. A cartesiana é trina, pois em si possui duas cordas 

interseccionadas que formam um ponto central, logo o fim regressa a gênesis e a gênesis 

ao sua expansãoconforme nos mostra o objeto, signo arqueológico metafísico que 

sempre existiu na história das civilizações. 
15

 

Assim, Deus não joga dados mesmo, mas sempre fornece ao sistema criado um controle 

de fluxo e é através deste controle de fluxo dado pelo zero receptivo que temos a 

diversidade das formas no todo, nosso Universo. 

  

                                                           
15

 O fim em circunferência 30 sustentado pelo ponto trino ou 3 da cartesiana regressa ao ponto, porque 
por simetria se ampliarmos qualquer ponto deste sistema 10 vezes sempre teremos atado o ponto 3 e a 
circunferência ampliada ad infinitum. E esta é uma forma de expressar a simetria espacial cosmológica 
sustentando qualquer fenômeno existente, ou seja, positivado por existente: razão, espírito, matéria, 
emoção, cosmos, DNA, criação, etc.  
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GÊNESIS (parte II)  

 

Então, fez Deus os céus e a terra, e a terra era vazia e sem forma. E como era vazia tudo 

se tornou um verdadeiro mistério, porque como do vazio brota alguma coisa ou alguma 

coisa brota do vazio ... É isto ainda hoje: Deus ... (?) 

óEnt«o, fez Deus os c®us e a terra, e a terra era vazia e sem formaô. Esta ®poca da 

Gênesis Bíblica corresponderá, então, ao princípio de tudo onde anteriormente aos 

filhos Cam, Sem e Jafé de Noé, anteriormente a aproximadamente 3200 a.C. a linhagem 

de Adão e Eva começam a aparecer na terra.  

É importante salientarmos que em meados de 8.000 a.C., na região do Nilo, aparecem 

na arqueologia os primeiros restícios de povos civilizatórios domesticadores de animais, 

e desta forma é realmente de dura exigência aceitar os tais sumérios ï acádios os 

primeiros povos Ki-en-gi civilizatórios no que concerne as suas escritas cuneiforme 

(WIKIPÉDIA, 2012), principalmente depois de percebermos que o signo arqueológico, 

a estrela hitita, que é a estrela de Balaão potenciada e que carrega os valores numéricos 

do Graal, todos os mesmos signos, e que descreve a geometria e aritmética, sempre 

existiu na arqueologia antes mesmo desta data, 3200 a.C., assim é de dura exigência 

achar mesmo que o mundo teve início e compreensão de alta tecnologia a partir de 

então. 

Vamos então concepcionar as primeiras etapas da Gênesis bíblica: 

ñ...No princ²pio criou Deus os c®us e a terra. G°nesis 1:1...ô (B²blia Online, 2012) 

Então, no princípio temos Deus que criou dois elementos, o céu e a terra.  

ñ...E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de 

Deus se movia sobre a face das águas. G°nesis 1:2...ò 

Ora? Temos agora terra, céu e o espírito de Deus sobre a face do abismo que era a terra. 

Se observarmos o candelabro e o correlacionarmos ao Apocalipse, perceberemos que o 

sétimo espírito apocalíptico do candelabro aparece no ar. Sendo assim, o sétimo espírito 

apocalíptico das seis luzes do candeeiro está no ar, está sobre todo o candelabro, e este, 

por sua vez, é a luz totalizada dada pelo candeeiro, que é o candelabro. Assim temos 
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então o sétimo espírito, a luz emanente, a áurea, a energia, mas não Deus, porque é este 

substância e não apeíron. Apeiron é aquilo que não sendo substância a tudo inclui e 

governa, é o sentido por percepção, mas passível de manuseio na matéria, explicado por 

Hegel em a Fenomenologia do Espírito concluindo a relação da concepção relacionada 

do homem com o objeto que é o signo arqueológico, pensar e experiência, experiência e 

pensar, donde deste processo sentimos o movimento e do movimento que é substância 

aquilo que o rege, a não substância, que é o ad infinitum, e aqui esta uma forma inicial 

de pelo signo, objeto, sua trigonometria junto a experiência e/ou fenômenos, 

observações reais, neste caso entre pensar e materializar o pensamento, como o 

materializar através de uma escrita, uma dialética, filosofia concepcionada e eterna, 

porque acompanha a base tempo-espacial em pulso do todo universo, o movimento, o 

sopro, mas que não é movimento e nem sopro, é essência percebida ad infinitun 

fenomênica, por isso tudo se transforma e nada se cria. 

Se compararmos estes valores com os códigos Da Vinci o homem vitruviano, 

perceberemos que a circunferência do candelabro é toda a circunferência que envolve o 

homem, o valor seis corresponderá à razão, o valor quatro a perna  
16

,  os valores cinco 

aos cinco dedos de cada mão e o sete à sua totalidade expressiva de corpo e alma, o 

espírito reluzente, evoluído, transcendente e pleno por consciência e não por culto a 

cósmico e mantras. De qualquer forma, Da Vinci estava correlacionando o Candelabro 

juntamente ao homem, colocando o candelabro, o referencial inercial sobre o homem 

para assim compreender o movimento do homem. Resumindo, neste sentido, 

perceberemos que todo o homem e mulher possui dentro de si uma cartesiana atada, ou 

seja, alma e corpo atado que totalizado fornecem a sua ampliação em espírito, em 

energia de si para fora de si numa circunferência, que hoje, como já expresso, 

denominamos áurea e que é simplesmente energia e não Deus ou última partícula 

universal determinada como Bosón para homeopaticamente justificar por cosmologia 

relativa a não simetria ad infinitun espacial e simulismo condicionado do ser em si pela 

base de um todo sempre incompreendido. A energia é matéria que pode ser manuseada 

e expressão de todo e qualquer fenômeno universal e por isso é o espírito que esta no ar, 

mas não Deus, agora o apeíron aquilo que a sustenta, sustenta a energia e que não sendo 

substância se determina ad infinitun, a compreensão vista pelos números da simetria 

                                                           
16

 Quatro na região da perna porque este é o local que se multiplica o filho (esperma e nascimento 
depois do desenvolvimento do feto no útero) 
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espacial é o tal Deus que Newton declarou depois de pelo signo arqueológico 

compreender profundamente por mecanicidade e simetria espacial a singularidade 

cosmológica, a gravidade atada as 6 forças universais sistêmicas (a força fraca, a força 

forte, a energia e gravidade sobre a resistência do espaço microcosmico e macrocosmico 

em eterna expansão). Este tal Deus não vazio, o próprio Apeiron compreendido e 

explicado por Anaximandro e hermeticamente defendido por Jesus simplesmente é 

metafisicamente e não místico a relação atada de nós com o todo pela energia e o todo 

conosco, uma energia emanente natural e não cultual. Assim, o todo nos sente e nós 

sentimos o todo e por isso não precisamos cultua-lo, simplesmente apenas precisamos 

no ser em si de caráter, uma vez que o caráter de nós para fora de nós reluz, onde neste 

aspecto mesmo como hipócritas charlatões dotados de éticas apenas ao homem 

enganamos e por pouco tempo. 

  

Figura 22 Código Da Vinci, candelabro e homem vitruviano. 

A circunferência, então, descreve o valor sete, pois é o sétimo espírito que esta no ar dos 

seis espíritos da luz do candeeiro, é a luz emanada das seis luzes do candelabro. 
17

 

                                                           
17

 Passagens apocalípticas. 



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

xxxix 
 

 

Figura 23 O candelabro Bíblico completo com o sétimo espírito que esta no ar apocalíptico e que envolve as taças. 

Compreendendo a expressão de todo este sistema numérico fixo e pictográfico 

precisamos agora voltar ao principio de tudo, uma vez que este nos deu o corpo todo 

formado.  

Ora? Temos o corpo, com seus números e áurea, com a luz, então dentro do corpo 

vamos buscar o princ²pio, a óg°nesisô. Assim, vamos voltar a cartesiana s· que desta vez 

com seu valor numérico central 10, afinal de contas o signo arqueológico 

numericamente já vem completo no todo, e assim, vamos tentar agora encontrar a 

gênesis já que no todo encontramos os valores. 



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

xl 
 

 

Figura 24 Cartesiana, estrela da quarta profecia de Balaão,  base de construção do Candelabro com a disposição 

numérica central 10. 

Percebemos, então, que conseguimos pela cartesiana encontrar dois elementos que estão 

por sua vez atados em si como esta atado em si o valor 1 e 0 ou mesmo duas cordas que 

interseccionadas formam um ponto central. 

Se observarmos o Universo tridimensional real, o nosso Universo, perceberemos que o 

céu e a terra estão atados em si e que estes não podem ser separados do seu sistema, 

como o peixe atado a água, pois caso isto ocorra um dos sistemas morrem, e o sistema 

que morre é sempre aquele que não é zero, ou seja, espaço. O espaço sempre esteve, é 

receptivo e por mais que dissecado nunca deixará de ser espaço, e, sempre pelo 

movimento o espaço esta em eterna expansão dando para a vida a possibilidade de 

diversidade para todos os fenômenos vagarem, seja energia, forma, matéria, sopro, 

espírito, etc.. 

Um e zero estão atados e estes sobre a gênesis é céu e terra e sobre este esta Deus, o 

espaço zero, mas um espaço maior que o ponto zero central, maior que sua 

circunferência 7 e que a tudo envolve e firma. Deus então é o zero expandido do ponto 
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trino cartesiano e o próprio ponto, e por isso não é o espírito que esta no ar, pois esta 

além de toda a circunferência. 
18

 

 

Figura 25 Os três elementos da gênesis, céu, terra e espírito. 

Temos, então, pela gênesis o principio, céu e terra atados =10 com o espírito de Deus 7 

no ar, aquilo que deixou de ser ponto e é maior que o ponto, mas não é Deus, pois até 

então temos apenas um ponto central, de duas cordas interseccionas que como estrela 

reluz uma circunferência, o espírito que esta no ar conforme gênesis Bíblica acima das 6 

luzes encontrado na pictografia do candeeiro, candelabro. Mas veja, e isto é muito 

importante, a cada ponto desenhado perceberemos que todo o ponto depende do eixo 

cartesiano, principalmente se analisarmos este ponto microcospicamente, fazendo dele 

ampliado. Todo o ponto, então, necessita do duplo, do eixo cartesiano para ser ponto, 

como todo o eixo cartesiano forma um ponto central da sua intersecção e, 

consequentemente, uma circunferência expandida, por isso diz-se que o espaço é curvo 

19
. Tudo atado em um perfeito trino, em uma perfeita trindade se expandindo 

eternamente 
20

. 

                                                           
18

 Ao final da obra perceberemos que Deus não é o valor 7, mas que Deus é todo o movimento do sistema 

e que assim esta em um local não numeral, mas na essência, no sopro, por traz do sopro. 
19

 Maiores detalhes sobre o espaço curvo em obras a parte. 
20

 E foi isto que Huble quis mostrar e provar ao analisar o objeto e cosmos. Pela estrela de Salomão, seu 

manuseio, perceberemos que o cosmos esta sempre em eterna expansão tanto para macrocosmos como 
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Um, zero e sete, ou mesmo, prótons, nêutrons e elétrons, e foi assim que o átomo foi 

concepcionado pelos filósofos da natureza em meados de V a.C. sem microcóspio. 

Mas, vamos mais além.  

Pela gênesis e candelabro juntamente aos números encontrados se pegarmos estes três 

valores 1, 0 e 7 e criarmos assim uma coordenada cartesiana, encontraremos uma forma 

arqueológica significativa e extraordinária. Vejamos então qual forma. 

Para tanto precisamos primeiro seguir o seguinte curso aritmético, o de Pascal n=n+1, 

mas cabalisticamente não místico, onde zero é um espaço atrativo e receptivo e não 

vazio como o zero da teoria da relatividade, da teogonia hesiódica dado ao conceito 

propositalmente afim de fomentar conforme o materialismo histórico compreendido 

inquisição. 

(1,0,7) e assim zero atrai 7, e então teremos (1,7), onde 7+1=8, e assim temos as 8 

pontas da estrela hitita, a forma completa, o valor do infinito, ou mesmo o inicio da 

expansão de tudo. Temos agora o começo do todo, do raio, ou a luz, o ash 
21

, a 

expanção dada pela relação da atração de duas cordas mais um elemento criado de si 

mesmo, o ponto cartesiano trino expandido em 7. Lembremos que temos dois sistemas 

atados 1) em qualidade de duas cordas interseccionadas formando um ponto 3 onde a 

soma dos 8 valores da circunferência encontrados no candelabro e sobreposto a estrela 

hitita nos dará a expansão 30 a circunferência, ponto expandido, e o ponto valor 3 e 2) 

em pulso da coordenada (1,0,7) nos explicando que do centro 1,0 mais o todo que 

corresponde ao primeiro número diferente de 6 da construção da segunda etapa do 

signo, segunda membrana, depois do paralelogramo, do núcleo, quando no encontro 

com a arca, simbolicamente como já apresentado, temos (1,0,7) florindo em 8 pontas, os 

8 números; 7+1=8, 8 a eternidade. 
22

 

Obtendo o valor 8 agora vamos formar uma nova coordenada (1,0,8), e assim 

conseguimos o valor 9, porque o zero recebe 8 que soma com o 1 e assim teremos o 9 

(n=n+1). Faremos isso sucessivamente até chegar a (1,0,1) 

                                                                                                                                                                          
para microcosmos e isto terá relação também com a teoria dos conjuntos e teoria do continuo de Georg 

Cantor quando na compreensão dos reais na corda ad infinitun. 
21

 Detalhes sobre o ash em Graal para as Nações nas perspectivas de Saint-Yves em o Arqueômetro. 
22

 Conforme o Capital de Karl Marx compreenderemos que 8, os 8 tetraedros do sistema são o que 
determinam a sua multiplicação pela sempre sobra 2 pra 10, por exemplo. É a mesma expressão da 
hipotenusa, da di-polaridade,  do escaleno inserido em um equilátero como veremos nas fórmulas de 
Tales de Mileto sobre a altura da pirâmide e condições arquitetônicas que lhes fornece a eternidade. 
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Então conseguimos três coordenadas cabalisticamente de (1,0,7), que são: 

(1,0,8);(1,0,9);(1,0,1) 

Destas coordenadas trinas, vamos buscar um conjunto de coordenadas para a cartesiana, 

e assim teremos de (1,0,8), por exemplo, o conjunto de coordenadas 

(1,1);(1,0);(1,8);(0,0);(0,1);(0,8);(8,8);(8,1);(8,9), faremos isto com as outras 

coordenadas encontradas e ao pontuarmos na cartesiana, obteremos um quadrado vazio.  

O quadrado ou mesmo valor quatro na história dialética, corresponderá sempre ao 

símbolo da Gaia, Terra, plano e respectivamente forma. Assim, concluiremos então uma 

das etapas da Gênesis Bíblica.  

 

Figura 26 O quadrante vazio encontrado pela manipulação dos valores expressos pelo signo arqueológico, 

Candelabro Bíblico. 
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ñ...E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Esp²rito de 

Deus se movia sobre a face das águas. G°nesis 1:2...ò 

Então da coordenada 1,0,7, regressamos ao ponto central 1,0,1, e encontramos, dadas as 

coordenadas, como explicado, um quadrado vazio, ou seja, a terra sem forma e vazia, 

porque quatro e quadrado são os valores da terra simbolicamente pela história dialética. 

Por Chevalier&Cheerbrant (1982) o quadrado ñ...® o s²mbolo da terra por oposi­«o ao 

c®u, mas ® tamb®m, num outro n²vel, o s²mbolo do universo criado...ò, e ñ...as 

significações simbólicas do quatro se ligam às do quadrado e da cruz...ò.  

ñ...E disse Deus: Haja luz; e houve luz. G°nesis 1:3...ò (B²blia Online, 2012) 

A partir deste ponto, da coordenada (1,0,1), usaremos o mesmo conceito cabalistico de 

zero receptivo, só que agora, sempre deixaremos no local do zero, o valor anterior ao 

encontrado na escala n=n+1. Exemplo de (1,0,1), zero recebe 1, soma então 1+1, e 

assim encontramos dois. Encontrando o dois a próxima coordenada será (1,1,2), daí 

2+1, (1,2,3). 3+1, (1,3,4), e assim sucessivamente. Encontrando, então, estas 

coordenadas, faremos a mesma busca de coordenadas cartesianas sobre estas referências 

de coordenadas trinas e assim obteremos o seguinte sistema de coordenadas. 

1,1,2 = (1,1);(1,2);(2,1) 

1,2,3 = (1,2);(1,3);(2,1);(2,3);(3,1);(3,2) 

1,3,4 = (1,3);(1,4);(3,1);(3,4);(4,1);(4,3) 

1,4,5 = (1,4);(1,5);(4,1);(4,5);(5,1);(5,4)  

... 

 

Pontuando estas coordenadas na terra da cartesiana, quadrado, sem forma e vazia, temos 

então a LUZ que é a serpente e que se observarmos é uma serpente grande com língua, 

ou uma serpente cheia de pequenos peixinhos com rabinhos. 

ñ...E disse Deus: Haja luz; e houve luz. G°nesis 1:3...ò (B²blia Online, 2012) 
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Figura 27 Expressão da verdadeira serpente que é Luz, ciência e expressão daquilo que não vemos e esta em todo 

o cosmos. 

 

ñ...E viu Deus que era boa a luz; e fez Deus separa­«o entre a luz e as trevas.  

G°nesis 1:4...ò (B²blia Online, 202) 

Ora? A luz que é serpente era boa? E, uma vez a luz no espaço escuro, temos a luz do 

dia e da noite, e assim o Universo teve seu início, um início dado pela trindade de três 

elementos 1,0 e 7. Por isso Pitágoras dizia que o Universo era lido em números, que 

todas as coisas eram lidas pelos números. E veja, Deus disse que a luz, era boa. E a luz, 

por incrível que pareça, é serpente. 

A expressão da serpente é luz, e veja, a serpente saiu do candelabro que é a imagem 

pictogr§fica de uma §rvore, que ® a §rvore da óci°nciaô onde estava a serpente e que 

simbolicamente é a árvore do Édem da Gênesis Bíblica e que nos fornece o ovo 

cósmico que é Olho de Hórus, pedra filosofal, a maça que foi comida, arrancada, 

obliterada em compreensão e conceito; a tal maça que caiu na cabeça de Sir Isaac 

Newton.  

A árvore, então, de Adão e Eva que tem ciência mostra para Adão e Eva a luz que é 

serpenteada e é boa. Mas a serpente se torna demônio, e por quê? Porque os olhos de 

Adão e Eva se tornam malícia por persuasão de alguém que se veste de serpente, se 

veste desta sabedoria e mente como veremos em Noé, e assim, é desta malícia, 

imprudência que os reinos se tornam malditos, pois estes reis os gigantes, os de fama, 
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corrompendo a verdade da árvore, alimentando o povo com a mentira, com o culto, 

magia e mistério para encobertar esta verdadeira ciência e somente eles dominarem 

fazendo dos homens que não recebem a verdade, criaturas e escravos, porque eles nunca 

sabem quem s«o, onde est«o e para onde v«o, se satisfazem sozinhos em poder de óouroô 

e domínio, em poder de tecnologia. 

Mas veja antes de Noé todos conheciam esta verdade, mas conheciam antes mesmo de 

Adão e Eva corromperem o fruto por malícia e daí cometendo este primeiro pecado 

capital, ou seja, o pecado de obliterar, esconder a verdade desta gênesis, esconder esta 

compreensão dos olhos do povo, amaldiçoando assim todo o reino erigido e 

consequentemente toda a terra, perdeu-se o paraíso. 
23

 

Esta linhagem que antecede Noé antes do dilúvio não será mencionada nesta obra, mas 

® importante estarmos atentos no que concerne §quilo que abrindo os óolhosô do homem 

o faz ser dominante, ao contrário de dominado e por isso após Deus criar a terra, fauna e 

flora, no quinto dia, Deus diz: 

ñ...E criou Deus o homem ¨ sua imagem: ¨ imagem de Deus o criou; homem e mulher 

os criou. E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a 

terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre 

todo o animal que se move sobre a terra. Gênesis 1:27-28...ò (B²blia online, 2012) 

Ora? No quinto dia, Deus define toda a terra, pois neste dia cria os animais, fauna, flora, 

homem e mulher, e, é exatamente o quinto, o valor cinco que refletirá no signo 

arqueológico, árvore, cálice, candelabro que oferece iluminação, a mostragem da linha 

equatorial do equilíbrio de todo o sistema geométrico, aritmético do núcleo que nos 

levará ao ovo cósmico, ao Olho de Hórus, o cosmos. 

                                                           
23

 É importante expor que todos que defendem o compartilhamento do objeto, como Socrates, Jesus, 

Dante Alighieri, JJ Rousseau, Newton, Descartes, creem que este Estado sobre a educação da verdade 

deste objeto e compreensão, faz sim, da nação e Estado, uma nação e estado mais justa e equalizada, 

mesmo porque o homem sobre esta compreensão não precisa de templos para cultuar, porque a 

compreensão de Deus estará na sua testa, na sua razão, diferente da compreensão que temos hoje do 

Universo pela teoria da relatividade, a sabedoria que disvirtua a verdade deste signo arqueológico desde 

Noé, como veremos, e nos chipa para obreirarmos suas mentiras, seus cultos em todas as vertentes, e por 

isso somos todos Laodicéia, nenhuma religião pode ser considerada uma tautologia, uma verdade com a 

experiência, vida e nem a própria ciência relativista. Na verdade religião, compreendendo o objeto, o 

signo arqueológico nem existe, pois prova-se ser apenas imaginação por falta de capacidade de por 

educação ser em si caráter. 
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O Universo é criado, e assim quando totalizado apresenta em si um duplo uno atado ou 

um uno duplo em uma relação cartesiana e de circunferência trina perfeita, que o 

sustenta, como um verdadeiro óreferencial inercialô, um signo que com todos os 

números essenciais em si de 0-9 ad infinitun visto é em si um único corpo 

aparentemente fora de si inerte. 
24

 

Uma verdadeira óteoria das cordasô, uma express«o da g°nesis da verdadeira e pura 

cabala unida a quântica, sem mistérios, mágico, magia e culto. 
25

 

£ importante salientar que exatamente quando Deus descansa no ós®timoô dia o ovo 

cósmico ou mesmo a circunferência ou mesmo o valor sete como expressão, o espírito 

que esta no ar e em volta de todo o candelabro Bíblico 
26
, o ótudoô, o referencial inercial, 

o signo arqueológico esta totalizado, e totalizado esta harmonicamente sendo sustentado 

pelas suas partes, o eixo, a cartesiana, e assim as partes totalizam a circunferência e a 

circunferência as partes, o ovo cósmico, mas que é cosmológico, ou mesmo o valor zero 

que sempre foi receptivo e nunca um zero ou nada, pois este esta equilibrado em pulso 

dando forma a qualquer tipo de existência ad infinitum, a vida, ao Universo, sua mais 

profunda compreensão sem místicos 
27

. Este é o motivo de Xenófantes no século V a.C., 

um pré-socrático atacar tanto a teogonia hesiódica da gênesis do caos e vazio defendida 

mais tarde por Aristóteles e, consequentemente, sustentada como ciência por seu 

relativismo empírico falseado em metafísica pela Igreja Católica Apostólica Romana, 

que engrandecerá, se fortificará na academia educativa com Aristóteles e seus 

pensamentos tanto quanto os de Platão mantida nos diplomas e seguidores das alianças 

jaféticas extensão do Império Bizantino apoiado pela Inglaterra unido mais tarde ao 

Selo de 1776 do Olho da Providência dos EUA. 
28

 

                                                           
24

 Título que Sir Isaac Newton oferece a defesa deste objeto, signo arqueológico. 
25

 Os judeus corrompidos, conforme veremos na dialético história corromperam esta verdade seguindo os 

conceitos, ideias e desejos do Império de Magogue. 
26

 Signo arqueológico que é árvore, cálice, Graal. 
27

 Importante salientar, que antes de tudo dar forma, no quinto momento da expressão numérica deste 

sistema, o espaço sempre existiu e é deste espaço que tudo se forma. Esta defesa apresentada e 

concepcionada dialéticamente para reflexão sobre o espaço será uma das defesas de Kant ao qual como 

todo verdadeiro metafísico conclui que o Universo sempre esteve criado, porque o Universo sempre foi 

espaço, mas um espaço que em si mesmo tem atado o movimento e por isso esta em eterna expansão é 

duplo uno ou uno duplo em si mesmo eternamente. 
28

 Estas serão também as mais profundas críticas de Kant, Descartes, JJ Rousseua e outros da linhagem 

racional, mecanicista, metafísica, absoluta socrática. Devemos concepcionar também que como os 

crentes, ateus, judeus, mulçumanos, budistas, taoistas, espíritas, etc, são ocultados e enganados pela falsa 

compreensão que temos do Universo pela teoria da relatividade, o mesmo acontece com os maçons, 

templários, iluminates, em geral. 
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Como veremos mais a frente, no Teorema de Pitágoras, um teorema pré-socrático da 

escola jônica milesiana, em um momento histórico pressórico, século V a.C., este 

teorema será a referência de confirmação do valor sete cabalistico da circunferência do 

eixo cartesiano, seu estado estático equilibrado e totalizado, o sete da gênesis bíblica, 

que corresponderá também ao espírito sete que esta no ar, descrito em Apocalipse.   

Desta forma encontramos os três primordiais elementos que constituirão o ovo cósmico, 

mas que é cosmológico, o Universo, e nos levarão a construção da luz, sua dinâmica e 

escala para manuseio e construção de alta tecnologia. Elementos que se apresentam 

numericamente, mas que compreendidos em um sistema numérico como defendido pelo 

fil·sofo Wolf, citado pela obra de Kant em ñA critica da raz«o puraò, estes elementos 

provam: Deus e a eternidade tanto quanto prova a eternidade de nossa alma neste 

Universo maravilhoso, neste Paraíso dado por Deus a todos nós. É através deste mesmo 

sistema numérico fixo, defendido também por Sir Isaac Newton, em seu corolário I, que 

compreenderemos profundamente o óapeironô, como j§ dito, de Anaximandro, um pr®-

socrático também, uma vez que por esta dinâmica encontramos o Olho de Hórus. Neste 

caso, o apeíron que não é substância, mas que a tudo inclui e a tudo governa, sendo 

movimento, é nada mais, nada menos, que a expressão de Deus na essência do homem e 

a expressão do homem no contato e na essência de Deus que esta além do firmamento 

da cúpula do Universo, ou além da membrana deste Ovo cósmico apenas simbólico 

defendido por Hegel como sendo a essência percebida e intuída em si e fora de si, como 

sopro, mas não pneuma por ser puro movimento de expansão finito (dando a forma), 

infinito (dando o pulso) no eterno (sua capacidade que o coloca acima de tudo, e que 

quando o homem se assemelha a ele torna-se semelhante a esta capacidade eterna 

criacional) e que será a mais profunda defesa tamb®m de Jesus Cristo ñEu estou no Pai 

(todo/ape²ron) como o Pai (todo/ape²ron) esta em mim.ò e para serem eternos sejam 

fiéis a este todo sistema compreendido e aplicado na forma, porque espiritismo é o mais 

puro caráter praticado e que faz transcender, sem profanos ou puritanismos 
29

, sem 

probabilístico e dúvidas mistérios 
30

. 

                                                           
29

 Nossa moral religiosa mundial julgada profana quando mística, de magia e mistérios, mas que parece 

levar a ciência, ceticismo, etc. ou mesmo puritana quando no seguimento do culto a Jesus Cristo, seja 

qualquer o seguimento. Neste contexto, a moral mundial sempre se mantem entre a ideia Platônica dos 

opostos que corresponder§ a Goethe quando expressa a ideia de ód§ moral e retira moral ao mesmo 

tempoô em sua Obra Fausto, mesmo porque isto é poder sobre o outro para dominar. Importante salientar 

que o âmago deste contexto estará ocultado por detrás dos personagens da obra carregados e alimentados 

por Mefistófeles. Mefistófeles é quem expressa este alimento mundial daí basta escolher entre ser uma 
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Figura 28 a filosofia do duplo uno, uno duplo, onde 1 e 2 são um mesmo elemento que formam 3. 

Então de um único espaço, de um ponto, do I axioma Euclidiano temos a sua expansão 

ampliada a uma circunferência e isto se dá em razão do próprio eixo cartesiano, que 

mesmo por intersecção gerando um ponto, se observarmos o ponto mais diminuto, 

microcospicamente falando, este sempre como circunferência terá um eixo sustentador. 

E assim, o zero, o ovo, nunca mesmo poderia ser vazio e sendo pulsante neste duplo 

uno, uno duplo é sempre expansivo, mesmo implodido Isto corroborará com as defesas 

da teoria do continuo juntamente as próprias defesas da teoria do conjunto de Georg 

Cantor que foi obrigado a assinar um documento invalidando suas descobertas, isto 20 

anos antes da Segunda Guerra Mundial e exaltação da teoria da relatividade 

acirradamente, na mídia, enaltecida pelos paparazzis sobre Eistein E=mc2, uma fórmula 

ao qual concluo ser um óchute no chumbo na tentativa de se fazer sempre um ócertoô 

golô. 
31

 

Então, em uma relação de sistema entre um conjunto atado por 3 elementos, a dupla 

cartesiana ao ponto, ou mesmo a dupla cartesiana que nos oferecendo por intersecção o 

ponto, consequentemente, nos oferece automaticamente a circunferência expandida, 

                                                                                                                                                                          
Guida ou mesmo os do vilarejo ou um verdadeiro Fausto para assim alcançar a transvaloração niilista, 

criticas de Herman Hesse, apresentando em seu personagem Sinclair sobre esta educa­«o j§ óboicotadaô. 
30

 Nossa ciência relativista, sempre probabilística e inexata, num árduo rodeio empírico, diríamos 

copia/cola, no que concerne a leis legisladas sem um verdadeiro cogitatio, sem uma verdadeira reflexão 

filosófica, sendo isto a mais profunda crítica de Hegel e Descartes. 
31

 Quanto as defesas entre o sistema Newtoniano e de Einstein, numa verdadeira antinomia, serão feito em 

obras a parte. 
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observamos a expansão macrocosmica e microcosmica que corrobora com a teoria do 

conjunto e continuo de Georg Cantor aado em um mesmo sistema trino de elementos 

(inteiros, racionais e reais), apenas geometricamente, todos em uma única corda, ou 

melhor, em um único ponto que é uma pedra angular, e neste caso no que concerne ao 

espaço, citado nesta obra, conforme mergulharemos na história dialética desde 3200 

a.C., desde a óembriagues de No®ô, Hubble realmente tem toda a óraz«oô, o espa­o esta 

em eterna expansão e isto corroborará com o manuseio e conhecimentos de Hiram 

Habiff sobre a estrela, templo de Salomão, que é também a Estrela de Davi nascida do 

cetro de Israel que é a vara de Aarão criada no sexto dia por Deus que sustenta a 

cartesiana, estrela de quatro pontas. 
32

 

 

Figura 29 A expansão do duplo uno, uno duplo. Teoria do conjunto e continuo de Georg Cantor. 

Ora, toda esta expressão da gênesis foi compreendida a 8.000 a.C., como 

demonstraremos, e isto demonstra o porquê de tanta alta-tecnologia dominada antes do 

cataclisma da inundação. 
33

 

E, no que concerne as forças de um sistema, seja qualquer o sistema, já exponho 

antecipadamente que estas são 6 (seis) forças, onde neste sistema de seis forças atados, 

unidos a um mesmo espaço, 2 (duas) destas forças, das 4 forças percebidas, inseridas 

dentro do sistema destas 4 forças (a forte, a fraca , a energia e a gravidade) são o 

                                                           
32

 Quanto ao primeiro momento da corda, a corda una, esta será concepcionada em obra a parte uma vez 

que a corda refere-se ao próprio espaço. Referente a Hiram Habiff e construção do templo de Salomão 

teremos descritos nesta obra, cada etapa. 
33

 A inundação, aqui, será tratada como símbolo ambíguo, pois poderá se referir ao cataclisma mundial ou 

mesmo ao excesso de água que levou o Império a se afogar pelo que intitulo - óo radical do absolutoô. 
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macrocosmos e o microcosmos, porque estas 2 (duas) forças correspondem a força de 

resistência dado pelo espaço macrocosmico (uma força) e microcosmico (outra força) 

da direção das 4 forças deste mesmo sistema (a fraca, forte, gravitacional e de energia).  

 

Figura 30 Sistema das 6 forças em um único objeto. Expressão de nosso Universo. 

Esta leitura esta inserida na explicação deste signo arqueológico, objeto abstrato, que 

sempre existiu na história das civilizações desde antes de 3200 a.C. e até hoje é o 

motivo de todas as guerras, conspirações, mortes e inquisições, e é esta leitura, a  leitura 

do verdadeiro Santo Graal, candelabro, que nos apresentando pictograficamente um 

sistema fixo numérico atado em cordas e não outro porque não pode negar a si mesmo 

nos levará a estrela hitita dos filhos de hete, filhos de Canaã, e consequentemente ao 

olho de Hórus, ovo cósmico, já compreendido a mais de 8.000 a.C. sem místicos, 

compreendido em sua totalidade expressiva e científica antes de Noé se embriagar, ou 

seja, se portar como Deus, como se portaram aqueles que antecedendo a ele, os tais 

homens de ófamaô, os gigantes, intitulando-se Deus ou ainda hoje gênios raros 

órelativistasô 
34

 o fizeram, escondendo assim a verdade do objeto em questão, firmando 

claramente o motivo deste Armagedom, atual. 

ñ...e tamb®m depois, quando os filhos de Deus entraram ¨s filhas dos homens e delas 

geraram filhos; estes eram os valentes que houve na antiguidade, os homens de fama. E 

viu o SENHOR que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que toda a 

                                                           
34

 Gênios que não querem o compartilhamento deste sistema com a massa popular na educação e 

defendem desde 3.200 a.C. o Império de Magogue. 
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imagina­«o dos pensamentos de seu cora­«o era s· m§ continuamente....ò G°nesis 6:1-

10ò (...) Ì(B²blia Online, 2012) 
35

 

Eles todos estavam em guerra, dominando as mulheres, as rainhas, para assim 

dominarem os tronos e reinos pelas relações Tiras, de posses de reinos e vassalagens 

através da linhagem sanguínea, e assim pelo Meseque ï Tubal, relações comerciais 

entre óbra­osô, poderes, erigir o Imp®rio de Magogue, extens«o das benções jaféticas 

dada por Noé e que nos é ainda hoje nossas regências, e assim, a imaginação dos 

pensamentos que eram só má continuidade destes gigantes, os de fama, veio sobre a 

ereção de ídolos e cultos em prool a um único objetivo: OCULTAR A VERDADE DO 

CÁLICE QUE TRITUROU JESUS CRISTO NA CRUZ para assim dominarem como 

gigantes, como homens de fama, sozinhos, em seu diminuto reino ou mesmo àquilo que 

chamam linhagem de sangue. 

 

Figura 31 Candelabro bíblico e sua numeração fixa dada pictograficamente. 

 

  

                                                           
35

 O entrar nas filhas dos homens gerando filhos, refere-se as relações Tiras, ou seja, é sempre pela 

mulher que se mantem as coroas e vassalagens, conforme veremos, e por isso, neste tipo de relação sem 

amor o ouro será mais importante, uma vez que o único objetivo é o poder junto ao ocultamento deste 

signo arqueológico e sistema numérico dado. 



Introibo ad Altare Dei ï ied eratla obiortni 

 

liii 
 

NOÉ 

 

ñ...Ent«o arrependeu-se o SENHOR de haver feito o homem sobre a terra e pesou-lhe em seu coração. E 

disse o SENHOR: Destruirei o homem que criei de sobre a face da terra, desde o homem até ao animal, 

até ao réptil, e até à ave dos céus; porque me arrependo de os haver feito. 

Noé, porém, achou graça aos olhos do SENHOR. Estas são as gerações de Noé. Noé era homem justo e 

perfeito em suas gerações; Noé andava com Deus. E gerou Noé três filhos: Sem, Cão e Jafé.  

Gênesis 6:1-10ò (...) Ì(Biblia Online, 2012) 

 

Os homens de fama, os gigantes, se intitularam Deus sendo filhos de Deus e assim 

construíram um tipo de Torre de Babel, uma árvore elevada demais e esta condição vem 

desde Caim, ou mesmo do próprio Set, porque tanto Set como Caim, pelo menos 

mitologicamente, simbolicamente, mataram seu próprio irmão, o justo 
36

 para reinarem 

imponentes numa linhagem de sangue multiplicadora da ganância, vaidade, 

corruptibilidade, prostituição dos valores da vida, do Universo, da sua própria natureza 

pulsante de energia vital cosmológica. 

Mas Noé parece ter sido visto por Deus de forma diferente. 
37

 

ñ... E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, do lado oriental; e pôs ali o homem 

que tinha formado. E o SENHOR Deus fez brotar da terra toda a árvore agradável à 

vista, e boa para comida; e a árvore da vida no meio do jardim, e a árvore do 

conhecimento do bem e do mal. E saía um rio do Éden para regar o jardim; e dali se 

dividia e se tornava em quatro braços. O nome do primeiro é Pisom; este é o que rodeia 

                                                           
36

 No que concerne a história dialética perceberemos que O JUSTO estará expresso na linhagem dos 

filhos de hete como Labarna Meu Sol onde o que deve reinar como condição Imperial é uma educação de 

caráter que nega o culto. De qualquer forma, no que concerne a linhagem de Noé, dos três irmãos, é 

exatamente de Canaã (filho de Cão), o amaldiçoado, que renascerá um ramo genealógico correspondendo 

com as características de Abel, o justo, que vêm dos filhos de hete, filhos de Canaã. Sendo assim, 

compreenderemos que a linhagem de Magogue que é a extensão abençoada por Noé das tribos jaféticas 

mataram o justo, os filhos de hete que desejavam a Canaã. 
37

 Pelo que veremos Noé é um esperado, um tipo prometido para resolver o Imperio que sofreu uma 

inundação, um cataclisma. Mas neste caso podemos dizer que este império anterior se afogou por usar 

incorretamente este sistema dado pelo cálice, fator que estamos presenciando no armagedom de agora, 

sobre o Imperio de Magogue, numa verdadeira engrenagem de ação impulsionadora e reação expandida 

do impulso. Ora? Se a gênesis creditada por este Império é caos e vazio dada como sabedoria e maná, o 

resultado deste Universo criado é caos e vazio meméticamente expandido. Nossa monstruosidade 

memética social mundial hoje, seja na economia, vida social, vida familiar, política etc. Esta relação 

iminente da resultante do impulso inicial dado na engrenagem é o que o signo arqueológico mostra como 

conceito. Tudo que entra no ponto 1 e 0 como premissa se expande na circunferência 7 totalizado ou 30 e 

como o Universo esta em constante e eterno movimento (...). 
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toda a terra de Havilá, onde há ouro. E o ouro dessa terra é bom; ali há o bdélio, e a 

pedra sardônica. E o nome do segundo rio é Giom; este é o que rodeia toda a terra de 

Cuxe. E o nome do terceiro rio é Tigre; este é o que vai para o lado oriental da Assíria; e 

o quarto rio é o Eufrates. Gênesis 2:8-14...ò (B²blia Online, 2012) 

Então Deus plantou um jardim do lado oriental do mundo e ali situou o homem, e dali a 

terra se tornou fértil, e do Éden que sai um rio, donde no centro havia a árvore do bem e 

do mal, em quatro braços se dividia. 

Por Chevalier & Cheerbrant (1982) o braço é o que representa o poder, símbolo de 

for­a, instrumento de justi­a, ñ...segundo o Aeropagita , representam o poder de fazer, 

de agir, e de operar. Nos hier·glifos eg²pcios, o bra­o ® o s²mbolo geral da atividade...ò 

(p-140). Sendo assim, aquele centro de onde estava a árvore da vida, todo o 

conhecimento do bem e do mal, tinha seus 4 braços, seus 4 poderes. 

Dos quatro poderes, três poderes são: o Rio Gion que rodeia a terra de Cushe, do filho 

de Cam ou Cão, o acádio; o Rio Eufrates, de Mizriam, representando os sumérios do 

filho de Cam ou Cão e, o Rio Tigre do lado oriental da Assíria representando os filhos 

de hete, os hititas, filhos de Cam ou Cão da linhagem de Canaã amaldiçoado por Noé. 

 

Figura 32 Mapa Mundi Google Earth, Árvore do Édem e 4 braços, 4 poderes que a rodeiam em 3200 a.C. 

Uma vez encontrados os três braços do rio, ou seja, os três poderes Cuxe, Mizriam e 

Canaã que estão em volta da árvore que dá vida no lado Oriental do Mundo, numa terra 




























































































































































































































